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1. INTRODUÇÃO 
 

O trabalho consiste na apresentação da dissertação de mestrado a ser 
defendida no Programa de Pós-graduação em Sociologida da Universidade 
Federal de Pelotas – Turma 2014 - que tem por objetivo analisar a proposta de 
diálogo realizada nas manifestações de junho de 2013 pelo Governo do Estado 
do Rio Grande do Sul, na gestão 2011-2014 do Governador Tarso Gerno, do 
Partido dos Trabalhadores, por meio do “Gabinete Digital”. O Gabinete Digital foi 
uma experiência de aproximação e participação da sociedade nas decisões 
públicas que se utilizava extensamente de novas ferramentas de informação e 
tecnologia. O estudo de que se ocupa a dissertação teve por objetivo analisar que 
diálogo é possível entre manifestantes e Poder Público, à luz da Teoria do 
Confronto Político e da abordagem da Contentious Politics (TILLY, 2007; 2011; 
ALONSO, 2009). O objetivo se traduziu em adentrar às causas e aos motivos que 
determinaram a abertura de um canal de diálogo entre o Poder Público e os 
manifestantes de junho de 2013 em Porto Alegre, com a finalidade de 
compreender como ocorreu o diálogo no espaço institucional. As manifestações 
de junho de 2013 no Brasil tiveram início com a pauta defendida pelo Movimento 
Passe Livre. Em Porto Alegre, as manifestações contra o aumento da tarifa de 
transporte coletivo vinham ocorrendo há mais tempo, protagonizadas pelo Bloco 
de Luta pelo Transporte Público. O estudo ainda discute o conceito de 
movimentos sociais e como este tem sido debatido na sociologia, além de 
destacar as diferenças encabeçadas por sociólogos brasileiros quanto à 
conceituação das manifestações ocorridas em junho de 2013 como movimentos 
sociais (GOHN, 2014; SCHERER-WARREN, 2013). 
 
 

2. METODOLOGIA 
 

Para verificar que diálogo é possível entre manifestantes de junho de 2013 e 
o Poder Público o estudo se baseia na análise do encontro realizado em 20 de 
junho de 2013 na sede do Palácio Piratini em Porto Alegre no Gabinete Digital. 
Para a consecução dos objetivos da dissertação foram também realizadas 
entrevistas com os participantes daquele encontro que se dispuseram a 
responder a um questionário semiestruturado. Além disso, foi analisado o material 
produzido nas redes sociais, que foram extensamente utilizadas nas 
manifestações de junho de 2013 e serviram também de apoio para a realização 
do diálogo no campo institucional do Gabinete Digital. O encontro contou com a 
participação presencial do Governador do Estado e de dois Secretários de seu 
Governo, além de ativistas de movimentos sociais, depoentes e jornalistas, 
presentes no próprio Palácio Piratini ou à distância, via sistema de 



 

 

videoconferência. As novas tecnologias permitiram a ainda a participação de 
qualquer pessoa, mediante perguntas enviadas via redes sociais na internet.  

 
. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Em linhas gerais, o estudo permitiu verificar se a iniciativa de diálogo 

apresentada pelo Governo do Estado do Rio Grande do Sul proporcinou uma 
maior abertura institucional ao reconhecimento das reivindicações que 
permeavam as manifestações em junho de 2013. Permitiu, ainda, verificar  quais 
os motivos e causas determnaram a abertura de um foro dialógico no espaço 
institucional e como esta abertura foi recebida pelos atores partícpies do encontro, 
quais reivindicações foram encaminhadas e quais foram atendidas. Analistas 
sociais e teóricos da ação coletiva no Brasil ressaltaram a dificuldade que o Poder 
Público teve em junho de 2013 de dialogar com os manifestantes que foram às 
ruas. O encontro realizado no Gabinete Digital pelo Governador do Estado do Rio 
Grande do Sul na gestão petista de Tarso Genro se revela nesse cenário como 
uma das poucas oportunidades de diálogo naquele momento entre manifestantes 
e o Poder Público. 
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